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"Ánteflalioioana".. 
" R a d i o - D e p o r t e s " . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
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PROGR. DE "RADIO BÍBCEfcOTA« E . A . J . 

SOCIEDAD ESPAÑOLA J¡& HADICDIRJSIC] 

LXÉACOLES, 26 de J u l i o de 19 

\8h.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA 33ÍB ^IDIODIffUSIÓH, B^gake^. -DE ̂  3AR-
CEIÜHA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su G a u d i l í t r ^ F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco» A r r i b a E s -
p a n a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - Canc iones en i t a l i a n o : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 CONECTAMOS C01Í U EED ESI LA DE RADIODIFUSIÓN, PARA EBE 3-
L1IIIB M BlSISldíí LOCAL DE BARCELONA. 

X6h .30 ACABAI* VDE8. DE OIB Li IOS LOCAL DE SL fA DE |A fi£D 
SSPAi UJUA DL .^DIODIiUSlúIT. 

y - S iguen : Canciones i t a l i a n a s : (Di scos ) 

X&Í1.4C G-uía o o m e r c i a l . 

XSil .45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

X8h.50 So los de ó r g a n o : ( D i s c o s ) 

X91i.— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e -
airaos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a 
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAtOiA DE RADIODIFUSOR, 
EMISOBA DE BARCEIOiTA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

X 

X l 2 i i . ~ S i n t o n í a . - - SOCIEDAD E3PABGLA DE R A D I O D I F Ü S I Ó U , pilSOEA DE BA&-
OELc E . A . J . - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Vltfa F r a n c o . A r r i b a E s 
p a ñ a . 

)C - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X- - SERVICIO METEOROLÓGICO HAd OHAL. 

- B o l e t í n in format ivo de l a p l a y a . 

X l 2 h , 0 5 "Los P a y a s o s " , f r agmen tos , de L e o n c a v a l l o : ( B i s c o s ) 

X l 2 h . i ? 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X I 3 Í 1 » — S i g u e : "Los P a y a s o s " , f r agmen tos , de L e o n c a v a l l o : ( B i s c o s ) 

v<13h.25 COHEC1 OS LA BEL ESPAlOLA BE HABIOBI^. í # , ..-•... B2E 

ms-is LA Elisión LOCAL DE BAI^LQKA, 

\ ^ 1 3 h . 4 5 ACÁ., 7BES. BE OHi LA EMlSlOl L & BI -.CEL01ÍA DE LA D 
ESI LA BE R/ ,BIPUSIS-.. 
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kOHIUG£GÍ6l m - .DIO BARCEL Qtik " E A . J . - 1 

LíIÉiíCOLES f 26 de J u l i o de 1944 

l a s 141u40 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a Bonet de San Pedro y l o s 7 de 
Pa ln ic . 
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Y 1 3 h . 4 5 HLienú p a r a mañana11. 

Y 1 3 h . 4 6 M s i c a de Líassenet , po r g ran Orques t a S i n f ó n i c a de P a r i s : 
(Dis e o s ) 

y 13Ii#55 Guia comerc i a l» 

y 1 4 ñ . — Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l d í a . 

y 1 4 h . 0 1 "En. t a l d í a como h o y . . . . E femér ides r i m a d a s , por José Andrés 
de P r a d a : 

(Texto hoja aparte) 
• * • • « • 

Y 14h .05 Los é x i t o s de l a 0 a s a " 0 o l u m b i a " : ( D i s c o s ) 

X 14h .3S Guía c o m e r c i a l . n r\ i r^ i / f O J 

Y 14h*4Q Itettg&t^^ *) dt (podudLci^ 

y I 4 h . 5 0 "Apuntes d e l momento", por D. V a l e n t í n Moragas Hoger: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

V 1 5 h . — Guía c o n e r c i a l . 

X 1 5 h . 0 3 Comentar io d e l d í a : "Días y Hechos11 . 

1 5 h . 0 5 Canciones e s c o g i d a s : ( D i s c o s ) 

1 6 h . — Damos po r t e i m i n a d a nuesrfcra e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s p e 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Seño re s r a 
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAMQLü DE iíADIODIFÜ-
SIÓH, EMIS0H6. DE BAKOELGNA E A J J U Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

I b h 

19Iu-a 

^ ^ i n t o n í a . - SOCIEDAD EL DE iiADIODI FUSIÓN, SklSCfeADE BAR-
& CELOSA E A J - l f a l s e r v i c i o de España y ' d e su C a u d i l l o F r a n c o . 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

ampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^Sinfonía n2 4 en la ¡¿ayor", Op. 90 de ¡¿endelssohn y "Concier-
o en "Se Liayor̂ , para violín y Crquesta, de Tschaikov;sky: 

* (Discos) 

m i s i ó n d e d i c a d a a l Co leg io O f i c i a l de Médicos de B a r c e l o n a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) . 

I9h.^^t íuía>eí c o m e r c i a l . 

Cjh+20 "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s : "Hora e x a c t a " , po r e l i n g e n i e r o 
lanuel V i d a í "Españó: ( 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• • . . . 



o/»/»») 
- lil 

1911.25 iausica s i n f ó n i c a l i g e r a : (Di scos ) 

191i*3^pOKEaTAMOS GCM LA itED ESPAÑOLA DE liADIODIFUSIdN, PAKA K JT3-
HUÍS LA EMISKJH LOCAL DE BAECfiLOM. 

gOhi-jpfttGABAH VDES. DE Oía IA EI££SI«f LOOAL DE BAKDEIDHA DE L 
^ ESP,,.,OLA BE ¿^ADIODIíUSIÚH. 

^ - Disco d e l r a d i o y e n t e , 

>j| 2Qh.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 20h.X5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X 20iu35 H e c i t a l de p o e s í a s a cargo de Rosa r io ALBA: 

X "La venganza d e l cazador f l , A l f o n s i n a S t o r n i 
X "Tu me q u i e r e , b lanca f í - n * 
)( "Las t r e s p a t e r n e r a s f f - Tomás S o r r a s 
X "Pax B o v i s " - Pemán 
\^ " P a n d e r e t a " - Pedro Llata. 

^¿2Oh.#45 "Antena Eomana"; 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

)(2Gh.5G "íiadio-D<í> o r t e s " : 

X 2üh .55 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO I^TL^üLd&IGÜ EAGIGML. 

21h .05 "Las G o l o n d r i n a s " , f r agmen tos , de Usandizaga : (D i scos ) 

211u25 Guía c o m e r c i a l . 

21h»30 S i g u e : "Las G o l o n d r i n a s " , f r agmentos , de Usandizaga : (Discos) 

2 2 h . — " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde É.J . á . 1 5 ) 

22Iu05 l i e p o r t a j e s s o n o r o s : i l ú s i ca p a r a l a s e s t a c i o n e s d e l aíío: (Discos ) 

22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

22h*3Q CQHECTAUQS COK LA Mí) ESI Lá DB ^ L D I Q D I H J S I Ó I Í , PABA RETiíAITS-

LJ:TIE LA BUXSXÓB DE R&SIQ HAOIQ^I* 

22h.5G ACABM YDES. DE OIE LA JOCÉSIC S ¿ABI€» JUOIQBkbi 

- S iguen : R e p o r t a j e s s o n o r o s : (DiscosJ 

f T* a £¡T r 0 S TI "tí O ^ 
fffPfyañS Lehar : (Di scos ) 

23ii*30 Melodías y d a n z a s : (Di scos ) 

2 4 h . — Damos por t e i m i n a d a nte s t r a emis ión de iioy y nos despedimos 
de u s t e d e s ha t r t s mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Sai o r e s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SGG. D ESPAfíHA DE EAffiODl-r 
PÜS1C5E, EMISOEÁ DE BÁRDELOS L E . o - l . Viva F r a n c o . A r r i b a Esp 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H.— M i é r c o l e s . 

CANCIONES EN ITALIANO 

*H8) P G« X 1 » — "EL ESTUDIANTE PASAS, de Chiappo, (uor Alfredo C l e r i c i 
* £ • * - "VIVA Lft TORRE DE PISA", de Ras te lTT, ) 

490) p O X3.— "TU ME HAS ROBADO EL CORAZÓN", de P e r e t t i , f p o r Michele Montanar 
X 4 . — "QUE BELLA ERES», de B r a c c h i , ) 

539) P O > & . - - "TIERRA LEJANA", de B i x i o , p o r Car io Buti ( l e . ) 

412) P C X6»— "TU ERES MI VIDA", de Ondea, p o r Emil io E i v l 
yj»— "HAV7AY", de C h e r u b i n l , por T r i o Lescano 

SIGUEN O.ITALIANAS A LAS 8 ,30 H . — 

^23) P C X 8 . — "NOCTURNO", de M a r i n i , por Michele Montanar i 
X 9 « — "VENTANA CERRADA", de B r a c h c h i , p o r Michele Hon tana r ! 

496) P C > a o . ~ "MARIÓN", de Mar i , por Alf redo C l e r i c i 
X¡L1.— "ME HA SUGERIDO EL?C0RAZ0N", de Muro, po r Alfreáo C l e r i c i 

• LAS 8 ,50 H.— 

ÓRGANO 

MARCEL DUPRE 

9) G Orfi. X 1 2 » — "NOEL", V a r i é c i o n e s , de Daquin 
X i 3 . _ - "DIALOGO", de Clérambaul t 

M.E. COMMETTE 

3) G Org. X l ^ . - - "TOCCATA", de Gigout 
0 1 5 . — "TOCCATA" , de Boelmann 

0 0 



(ici?m)$ 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 12.-- H.~ 

FRAGMENTOS DE 
"PAYASOSH 

de SBONCATALLO 

INTERPRETADOS POR: cAeaerenexd^cAQÍaienfcau}AcSraof o x i a ^ Q f e iak, 

hxB&et M . B a s i o l a , B . G i g l i , I . P a c e t t i f G . M e s s l 

A.Borghi, L.Paci , Coros y Orq.Sci la de Milán 
X l « — «Prologo« (2 c . ) 
M 2 . — «Son qual" 
tf * _ _ HV i a d i 111» 
* 5 * ~ I Zampognariw 

)C§#—. NQual flamina ave a ne l guardo* 
* 6 . ~ ?Sei la?S 
X 7 * ~ "Nedda.. ." 
X o # ~ - Nolpiu non n^amá" 
X 9 # — Cammina a d a g i o . . . n 

KIO.— "Recitar" 
)( 11#— "Intermezzo" 

Miércoles 

SIGUE A LAS 13 , — H. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , — H . ~ M i é r c o l e s , 26 j u l i o 19»J4 

CONTINUANBDS CON FRAG. DE 

Álbum) 

"PAYASOS", de LEONCAVALLO 

0 5.-

- "Presto afrettiamoci" 
- "Pagliaccio mió marito" 
- "E Dessa" 
-"ARlecchin" 
- "No pagliaccio non son" 

HEMOS RADIADO FRAGM. de "PAYASOS", de LEONCAvaLLO 

A LAS 13,^5 H.~ 

SUPLEíCENTO 

MÚSICA DE MASSENET 

GRAN ORQ. SINFÓNICA DE PARÍS 

23) G S X 6 - " "ESCENAS PINTORESCAS", "Marcha-Fies ta bohemia (2 c . ) 

73) G S ñ 7 . — "BALLET DE HERODIAD1", "Las e g i p c i a s y l a s b a b i l ó n i c a s "Los Galos 
(2 c.) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1*1-,— H.— 

LOS ÉXITOS DE LA CASA COLÜMBIA" 

LOLA FLORES 

? 

M i é r c o l e s , 26 j u l i o l&H-

735) P C X l . — "LAS COSITAS DEL QUERER", de Leon-Quintero-Quiroga , pe r 
) ( 2 . — "LUNA Y SOL DE MARISMA "de León-Qui roga ,Se r rap i 

ESTRELLITA CASTRO 

750) P C X á . — "PATIO MORO", de K o l a - C a s t e l l a n o s 
X1*-.— "LOS PANADEROS, de Kola D 'Oran-Cas te l l ano 

ELSIE BAYRON 
730 ) PC ^5.-- "LA GICOTEA", de Ara que 

X 6 . — "ÁFRICA", de Portela-Bó*dalo 

ORQ. CASABLiNCA 

70^) P BX 7 . — SOLEARES", de Arque H a d e s 
8 . — "LUZ AZUL", de Gea-Arquel lades 

ORQ. GEA y LOS TROVADORES 

830) P BX 9»— "LA CANCIÓN DEL PATITO", de Bar celó-Olive r o s 
0 10.—"VuLVER", de Gea 

MARÍA LUSSA GERONA 

85H-) P B X H . — "MARRA-MIAU", de Bruñfc'Be G a b r i e l 
0 1 2 . — "SUENO CONTIGO", de De G a b r i e l 

CHARLIE KÜNZ 

786) P B X I 3 . — "QUIÉREME MUCHO", de Roig 
a "A LOS MUCHACHOS UN B3S0 DE DESPEDIDA", de Lo e s s e r 

HERMANAS ANDREWS 

789). P 8 ^ 5 . - - "AURORA", de Largo 
¿ 5 I 6 . — "MUSIC MAKERS", de Raye 

A LAS l ^ O H.— / 

FRAGMENTOS ESCOGIDOS DE ZARZUELA 
A . O t t e i n , A.Gonzalo 

126) P Zc>17.— «EL CANTAR DEL ARRIERO "de Diaz Gilés-Adame-Torrado (2 c . ) 
M.Mar t ín ,E .Vendre l l 

51 > P Z 0 1 8 . — "Dúo" " M u j e r e s . . . " de "LOS CALVES", de Se r r ano -Se i r i l l a -Ca r r eño 
(2 c 

MARÍA ESPINALT-V.SIMÓN 
80) P Z 1 9 . — "Dúo y romanza de "LA TABERNERA DEL PUERTO", de Sorozábal,Rome 

ro-Shaw 
MIGUEL FLETA 

13*0 P Z 0 2 0 . — "EL HUÉSPED DEL SEVILLANO", de Guerrero ,Reoyo,L.de Tena (2 c . ) 

FELISA HSRRERO-D. PULIDO 

299) 5 Z 2 1 . — "MOLINOS DE VIENTO", de Luna-Fru tos ( 2 c . ) 



m 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 . — H . ~ 

Il 

M i é r c o l e s , 26 j u l i o I9M-M-

CANCIONES ESCOGIDAS 

ANTOfíITA COLOME 

669) P C £ l . — "CAMPANAS DE ANBALUCIA", de Al ca zar-Leo z 
S(2,— «IDILIO EN MALLORCA», de Alcázar -Leoz 

ROB RTO REY 

l 6 l ) P C X 3 . — «EL PRINCIPE GONDOLERO»», de Coslow ^2 , c 0 

693) p o y ^ . - . 
* 5 . -

167) P 0 0 6.~ 
0 7 -

602}?p c ^ 8 . -
0 9 . -

92) p c X i o . -
v i l . . . 

PEPITA ROLLAR 

"ROSAMANTE", de Navas 
"AÑORANZAS'», de Navas 

PEPE ROMBO* 

'•SERENATA DE TOSELLI»», 1K 
"SADHHflf", de Rinsky-Horsakow 

ffíOERIO ARGENTINA 

"PARA T I . . . « , de Bolaños-Moltó 
"DAME UN BESO»', de Shaw,-Rivera 

PEPE ROMSU 

"GRANADINAS", de C a s e s - R u l z - V a l l e j a - B a r r e r a 
" A Y . . . A Y . . . A Y . . . " , de P e r e z - F r e i r a 

A LAS 15,30 H . ~ 

RIPIOS Y MELODÍAS 

762) P EL?<L2." "SOL DE HAWAII", de A r r i e t a - F e r r i z , (por Orq. Madrid 
3 ^ 1 3 . — "LA TONTA ZACATÉELA", de A r r i e t a - F e r r i z " ) 

853} P B X Í ^ » — "QUISIERA", de A r q u e l l a s - F e r n á n d e z ( p o r J e s ú s Fernández y Orq. 
O j .5 .— '»MARASÜA", de Vale ro-Fernández por Mary Merche y JeSas Fernando 

855) P B l 6 . — "EL CHIBIRICHIN", de J o f r e - B á e z , (por Maria Lu i sa Díaz 
1 7 . — "ALLO,ALLO,ROBERTO", de J o f r e - T i l l a j o s ) 

787) P B 1 8 . — "TICA-TI-TICA-TA", de Pr ima, por Hermanas Andrews 
V 1 9 . — "NO TE S IETES DEBAJO DEL MANZANO", de Brown, por Hrnas.Andrews 

761) P B 2 0 . - - "ME CASE CON UNA MUCHCHA ANGELICAL»», de H a r t í p o r Hnas.Andrews 
2 1 . — "PENSYLVANIA POLKA", de Lee 5 

863) P B 22.— "JES3IE", £er 
23.— "EN LA SIMPÁTICA TABERNA", d Bowne) 

(por Trio Milt Kerth 

O O 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS l 8 , ~ H.— Mierc 

JV[ . I M ' - U - M 131 I ,1 <".vJM».w'1-r.W< ñ I T I, 

«SINFONÍA N8 ^ EN LAMAHIH" ( I 

MENDELSSOHN 

90, de 

3W-) G S 
3¡»-5) G s 
3^6) G s 

1 . -
2 . -
3.— 

POR ORQ. SINFÓNICA DE BOSTON 

l l e g r o v i v a c e " (2 o . ) 
Andante con moto" (2 c . ) Con moto moderato 

on moto modera to" I I p a r t e - " S a l t a r e l l o " 
I p a r t e 

-Prefeto I p a r t 
( 2 c . ) 

I 
CONCIERTO EN "RE" MAYOR PARA VIOLIN Y QBQ." 

de TCHAIKOWSKY 

por : Bronis law Hubeimann y Orq. Nacional de B e r l í n 

21) G 17 ^ . j j ^ A l l e g r o moderato» (? c . ) 

SUPLEMENTO 

1OR ORQ. FILARMÓNICA SINFÓNICA DE NÜBIá. YOHK 

199) G S 5 . « « ^ E L APRENDIZ DE BRUJO", de Duka s (2 c . ) 

O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAs 1 9 . — H.— 

RECITAL CHARLIE KDNZ 

155) P IP 1.--¿^ELECCIONES EN PIANO", ( 2 c . ) 

1^5) P IP 2.•€/"SELECCIONES N PIAM)", (2 c . ) 

136) P I P 3.-^"SELECCIONES EN PIANO N8 D 5fr* 12 c ) 

A LAS 1 9 , 2 5 H.— 

MÚSICA SIN?ONICA LIGERA 

ORQ. VTETOR DE SALÓN 

3^3) P S i K - I ^ L O S GONDOLEROS", de nev in 
5.-^yCANCIÓN VENECIANA DE AMOR", de Nevin 

ORQ. JHON BARBIROLLI 

372) P S 6..-P) "PRELUDIO", de J a r n e f e l t 
7.-X/*BERCEUSE", de J a r n e f e l t 

O O 



HIO GRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , — H.— 

DISCO DEL RADIOYENTE 

481) P B SIN HILOS11, de "Pinocho11, de Harline , por 
sol. por Anita Vidal :$xFco. Delgado y 

k'PM)n 

i o 1 9 ^ 

j a d a , d i s c o 

857) P B 2«^^DECLARACIÓN DE AIDR M , de Ara ue , po r Jaime lamino y Orq. d i e . 
s o l . por Pedro Mar t ín 

862) P B . 3« " ¿ ^ I G I L A t u CORAZÓN", de Leeds f por J o s e f i n a Barde ly y Orq. d i s 
s o l . por Ma t i l de Monroy 

106) P BE K-^"LLORAS TU", de E . P l r e z Galdos, por Orq. Casablanca , d i s c o s o l 
W por Antonia E s c r i o . . * i— 

A LAS 20 ,15 H . ~ 

SIGUE RADIOYENTE 

610) G C v / 5 . - - "CARNAVAL DE VENECIA", de p a g a n i n i , po r T o t i Dal Monte, d i s c o 
* s o l . per M a t i l d e Pona (2 c . ) 

191) G OÜ 6 . — "RIGOLETTO", de V e r d i , d isco s o l . pop Rosar io Maturana ( 1 c . ) 

23^) G S ^ ? • — "Danza de A n i t r a " de "PEER GYNT", de Gr i eg , por Orq. Real Ope-
'** r a Covent Gardeb, d i s c o s o l . por Consuelo Romana 

A LAS 20,50 H . ~ 

SIGUE RADIOYENTE 

278) P C r 8 . — "MANOS BELLAS*1, de Romero-Ib aflez, por Marcos a d o n d e , d i sco 
s o l . p o r Maria Dolores Sanjuna 

280; P c O 9 . — "MIS RECUERDOS", de Simona, por J o s é Moriche, d i sc s o l . 
por Ra fae l Pont 

\Z\) P c y L O . — "GUITARRA, ESPAÑOLA", de B i x i o , por G i l b e r t o Mazzi , d i s . o s o l . 
p o r P e p i t a Molledai©9>-P-G >? 

109) P o ) ( l l . - - "NOCHES BRUJAS" , de S o l a - S o j - C o n t i n , d i sco s o l . por R o s i t a 
/ J u l i a . 

0 0 



PROGRAMA. DS DISGOS 
?, \5 

A LAS 21 ,05 H . ~ 

FRAGMENTOS DE 
«LAS GOLONDRINAS" 

M i é r c o l e s , 26 j u l i o l^W-

de 
USANDIZAGA - MARTÍNEZ SIERRA 

ÁLBUM) 

xl: 
$ 

9. 
1 0 . u. 

POR: C . G a l e f f i , M.Plan tada ,F .Campiña , 

— "Caminar" 
— #Es de noche" 
— "Fuego de p a j a en e l v i e n t o " 
— "Me d i c e s que ya no rae q u i e r e s " 
— "Romanza de Lina de l a P r imavera" 
— "Qué l i n d a e s Colombina" 
— "Oh Puck por t i mi corazón" 
— "Quien s e r i e a s i " 
. ^ " E r a mió" 
>«qC"Se r e i a " 
-^"tf ida mia , que has hecho?" 

O - O 



REPORTAJES SONOROS 

(Kffln) 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 22,— H.~ 

ICA PARA LAS ESTACIONES D 

"PRIMAVERA" 

é j ^ 1 1 1 0 

72) G W 1 .-•y^HLos murmullos de l a selva* de "SIGFRIDO", de Wagner, p»r 
(2 d , ) Asociación A r t í s t i c a de Conciertos.Colonne de P a r í s 

86) G S 2.— 

«VERANO» 

Preludio a la siesta de un fauno" de Debussy, por Orq. Sinf-
fónica de Flladelfia (2 c.) 

233) G S 

"CTOflO " 

3.^jH»LA MUERTE DE AASE", de "PEER GYN», de Grieg, por Orq.Sinf. 
\ de P a r i s (1 c . ) 

"INVIERTO " 

# 

207) G S |ü¿- "MELODÍAS DE NAVIDAD", por Orq. Paul Whitemann (2c.} 

O 0 



Álbum) 

( » / * ! * ) • * 

PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 2 3 . — H . ~ Miérco 

FRAGMENTOS DB 

l . ~ 
2 . — 

7.— 

"LA VIUDA ALEGRE", de 
FRAnz LEHAR X Í ^ O A H O » " 

POR: M.Iaaura, M.Melo, V.Simán, P . Y l d a l T S t i f a a ^ i o a 

"Sal ida de Sonia" 
"Canción del Hadda V i l l a " 
«Final I a c to" (2 c . ) 
"Septiralno" 
"Dúo de ValendtAa y Fernando" 
"Dúo del C a b a l l i t o " 
"Dúo f i n a l " 

HEMOS RADIADO FRAGM. de "LA VIUDA ALEGRE" de Leñar 

A LAS 23,20 H.— 

MELODÍAS Y DANZAS MODERNAS 

615) P B 8. 
9. 

361) P B 10. 
1 1 . 

803) P B 12. 
13. 

36O) P T i**-. 
15 . 

352) P T 16. 
17. 

72fr) P B 18. 
19. 

"BU,BU,BÜ", de O l t r á (oor Orq. Tejada 
"DIVINA", de Mil lan ) 

"TARDE DE OTOÑO EN PLATERÍAS", de Montoro-Solano,Mera,por (Jarcia 
«MADRE", t ango , de Montoro-Solano Guirao y Or 

"AL DESPERTAR", de Navarro-Gut iérrez (por M* Lulas Gerona 
"LUZ MAY", de Navarro ) 

"MULATA INÉS", de Alberfli (por Loa Chimberoa 
"PENSANDO EN TI" , de Lar a ) 

"ROMANZA RUSAS, de Rey-Sal ina, (por Imperio Argentina y Orq.Caaa 
"CARIOCA", de Youmans Jblanca 

"UNA CANCIÓN Y UNA ROSA", de Fernández-Arque Hade a (por Orq.Caaa-
"CINCO MINUTOS", de Halpern-Larrea ) b lanca 

HQ) P B 20.— "RIO RITA", (2c.) 

597) P B 21. 
22. 

"POR UNA ¿MOCIÓN", de Raye, (por Orq. Bob Chester 
«HOY HOY", de Kabn, ) 

O » O 



EN TAL DÍA COMO HO1 
• • • í • 
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26 de Julio de 1916.. .SS INCü&DIA 2L CAMARÍN DB LA Vil. 
En Granada,la ciudad 
que es entre mora y cristiane, 
se ha prendido una inquietud 
en esta mañana clara, 
Dicen que arde el camarin 
de la imagen venerada 
que es su patrona,y la gente 
de la Vela y Bibarrambla, 
del Albaicin y del Sacro 

U onte y la de la Alpujarrad-
lanza un clamor de dolor 
que turbe la dulce calma 
de la cristiana ciudad 
cue adorna la more- Alh-mbra. 
La virgen de las Angustias 
es veneraáa en Granada 
con pasión;y es porque ella 
es como el paño de lágrimas 
que alivie los sinsabores 
y que las penas espanta 
y que consuela el dolor 
y que abre las esperanzas. 
Guando una mocita llora 
6 un mozo sufre del ansia 
de cualquier afán á un viejo 
ve que su vida se apaga 
sin Ijf̂ rar algundeseo, 
© alguien,que sea de Granada 
-joven,viejo,niño ú hombre -
siente inouietudes del alma, 
hinca en tierra las rodillas 
ante la imagen amada 
y él sabe que ella adivina 
el motivo de sus ansias 
y que 1© concede todo 
generosa de sus dádivas. 

Y hoyjRsxhxjcxkxi dicen que se ha quemado 
el camarin de la santa 
imagen,y todos corren 
hacia la iglesia con ansia 
de saber lo que ha ocurrido, 
que,por fortuna,n© alcanza 
a la magnitud que algunos 
de buena fe le achacaban. 
Y vuelven a florecer 
los claveles de la Alhambra, 
y el Darro vuelve a cantar 
la elegía de sus aguas, 
y al pasar junto al Genil 
va diciendo una gitana: 

-¡Ay,si se quema mi virgen 
¿que sería de ti,Granada? 
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"AFUNTBS DEL a^aiaJTO*, por DOM V 

radiar e l miércoles , día 26 de Julio de 

la tarde, en la ifluisora Radio Barcelona 

ER, para 

y media de 

. A 

Vacaciones . IHa terminado e l c u r s o ! . . . Los estudiantes se 

preparan para regresar a sus bogares y como durante e l tiempo trans

currido en e l pensionado su cuerpo y su carácter se ha ido formando, 

cuando reaparecen en casa cada uno de e l l o s trae consigo un mundo de 

i l u s i o n e s y de realidades d i v e r s a s . . . Llega e l e sp ír i tu soñador que 

desea v i v i r para crear obras p ic tór icas y no l e t ienta e l estudio de 

l a s l e y e s y agradece, con un amor callado y celoso, a la dama que l e 

a l i en ta en sus empeños. . . . LXega e l muchafcho tímido que vaci la en 

sus proyectos y e l impetuoso y franco que desea emular a l o s actores 

cinematografióos y anda a zancadas y brinca, sat isfecho de su a g i l i 

dad, Y l legan l a s mucha chi tas , traviesas y l indas , que sienten e l 

amor de modo opuesto: ingenuo la una, descarado e impulsivo %k o tra , 

y l a s acompaña la "Inte lectual i s ta" y reposada que habla del psicoa

n á l i s i s y . . . es e l conjunto, la Juventud, esparciente y derramando 

su "divino tesoro" • • • Risas , a l e g r í a s , preocupaciones, pequeños y 

grandes problemas van siendo Inic iados en e l marco de la casa donde 

van a pasar e l periodo de vacaciones; son l o s caracteres disparados 

como flechas ve loces que e l tiempo irá oorragiendo, y desengañando 

en su * u t a . . . Y Junto a ese "coro11 Juvenil, formado por l o s h j jos 

y sobrinos de la dueña de la casa, e l contraste; o sea: la vida en 

su marcha corriente , y la dirección que procura encauzarlo todo a 

través de la experiencia, del freno, de la re f lex ión y de la amar

gura . . . 

La vida, reflejada por unas cuñadas: h i s t é r i c a * y aprensiva^ 

la una; v i l y ambiciosa, la o tra; un cuñado, resignado con su suer-



"APUNTES DEL MOMENTO*. p o r DDH VALENTÍN MOKAGAS ROGER. 
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t e y sorprendido a l a d v e r t i r l aa escaaaa amabil idades de au esposa* 

y de un hombre, que fué antiguo y apasionado amor . . . y l a d i recc ión 

-(como d e c í a ) - a cargo de l dolor y de l .deber que ha ido formando e l 

c a r á c t e r de l a p ro t agon i s t a , l a dueña de l h o g r r . La pro tagonis ta ea 

i n t e r p r e t a d a por Ix>la Membrlvee con seguridad rasgnffica y magíficofl 

ma t ices , de l a s mía opues tas t e r n u r a s - t e r n u r a de madre, y t e rnura 

de enamorada- acaba encauzando la vida de loa mayores, y da l i b e r t a d 

a la Juventud para que vaya desparramando su divino tesoro por e l 

mundo. . . 

"Vacaciones*. Despreocupación del e s t u d i o ; o l v i d o í j o l g o r i o ^ . 

a s í pasan l a s eacenas, s in l l e g a r a ahondar en la evolución que pue

den s u f r i r loa ca r ac t e r e s de loa muchachea a causa de l aa sensación 

r e c i b i d a s en e l hogar. La madre, queda s o l a ; !ha cumplido con su 

deb^r! Ha renunciado a l amor que l e o f r ec í an . Y cuando parece que 

en l a casa va a dominar l a t r i a t e z a , la negrura , vuelve uno de loa 

h i j o s para ec iaráele en brazos y colmarla de besos y de r i s a s , i l u 

minando l a ea t snc i a con l a luz de un car iño , que resplandece , t r i u n 

f an t e , y t i e n e e l nombre de m a t e r n i d a d ! . . . Pintura amena, f á c i l , 

00» sus fases dramáticas y sen t imenta les , que da s ingu la r a t r acc ión 

a "Vacaciones" la obra que Lola Membrives ha estrenado a l aparecer 

en B a r c - l o n a . . . Canto de Juventud y de optimismo. Canto que ha i n 

te rpre tado un conjunto s o b r e s a l i e n t e -María Paz Molinero* i que d e l i 

cada y exqfclslta en au ingenua p i ca rd í a t -Tu* l ecc ión cácenles l a 

recordaremos siempre junto a l a s f e l i c e s r é p l i c a s de Elena Salvador 

y Ramón Navarro- José <J. Noval; Pedro Hurtado; Lula Rosea; Paquita 

Mas; Asunción Mateua . . . Joaquina Almarcha - segura y d e f i n i t i v a en 

aus in to rvenc ionea- cuidan de dar maravil loso r e a l c e a l c o n j u n t o . . . . 

Y I*>la Membrivea ea l a maestra que v ibra intenaamente en todo 



"AFUHTES DEL MOMENTO", por UON VAUSNTIN IDRüOAS RO&BU 

momento y sabe que ea d i f i c i l í s i m o e l equi l ibr io del conjunto pues 

hay escenas en que e s te t i ene que b r i l l a r esplendoroso, porque lo 

ex ige la trama. . . Y como "Vacaciones* t i ene ese mérito y e l públi 

co lo celebra oon ovaciones y e log ios y es unánime e l comentario de 

que se trata de una comedia que da gusto verla porque todo a l o s ac

tores se lucen y el conjunto es soberbio. Se nos ocurre preguntar: 

"¿Muchos primeros a r t i s t a s y directorea, aceptarían representar una 

obra en la cual e l conjunto adquiere t a l lucimiento y t a l interéa? 



?2~ 
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GRÜilICü. MUSICÜL Püft ^¿ilURÜ LüiiüIÍÜciZ 

RSC g H 

Decía e l gran f i l ó s o f o alemán 1ÍIETZSCHE, <£ue hay quien nace 

postumo» ¿Iste e s e l caso de l o s hombres g e n i a l e s que por s e r capa-
» 

oes de descubrir horizontes muy lejanos, no visibles para sus coe

táneos, han de resignarse a*no ser comprendidos y han de aguardar 

postumos laureles que su apoca les niega. 

Así el inventor, el descubridor, el artista, verdaderos vates, 

o vaticinadores de lo que vendrá, están condenados a sufrir la iría 

indiferencia, cuando no la sañuda persecución,de los mediocre^ que, 

cómodamente instalados en un estado de cosas encharcado, no ven en 

ellos a los creadores de un mundo nuevo y mejor, sino a los peligro

sos destructores de sus productivas rutinas. 

Pero alguna vez, (las excepciones confirman las reglas) algu

nos de esos hombres luchadores ^XLQ ven claro y que por un ideal de 

perfección han sacrificado los más sustanciales valores de su propia 

vida, logran ser escuchados y triunfan, aunque para ello, tengan 

que abandonar su patria chica o su patria grande para encontrar una 

patria adoptiva, -esa dulce patria q^e se llama "ser comprendido11-, 
T. 

en lejanas tierras. 

î ste es el caso del maestro MAHlXSi BORGüSú, consagrado, desde 

hace largos años^al apostolado de la "educación musical11. 

Publicación de libros, folletos, tratados y mátodos; campañas 

de prensa, conferencias, controversias públicas, memorias e infor

mes elevados a las autoridades pedagógicas bajo los diferentes regí-



menes que ha conocido nuestro país» Y lo que es más: larga y fruc

tífera labor en diversos Grupos liseolares, demostraciones públicas, 

conciertos, pruebas fehacientes, en fin, de la utilidad y de la efi

cacia de un plan sabiamente concebido y prácticamente madurado, to

do ello realizado, en su mayor parte, en Barcelona, la ciudad de sus 

amores, no fue suficiente para que le escuchasen los buhos de arri-

ba ni las ranas de abajo. 

Incomprensión ? Rutina? Intereses creados? ilezquindad? 

Personalismos? Qué importa ! ¿1 hecho es que en España existía un 

hombre que llevaba en el corazón y en el cerebro la llama y la luz 

de un ideal que deVborda los lindes pedagógicos para entrar en el 

área trascendente de lo espiritual y lo social y que a ese hombre 

aolo le seguía un reducido grupo de amigos, perfectamente identifi

cados con él, al que, durante el último decenio, tuvo el honor de 
: 

sumarse quien e3to escribe* 

Y que ese hombre, el maestro BORGüSó , creador de un sistema 

nuevo en la "educación musical*, que derrumba y pulveriza, primero 

con el razonamiento teórico y después con la demostración práctica, 

los absurdos, las insensateces, los delitos pedagógicos y los adefe

sios artísticos que todavía corren por ahí en forma de "Canciones 

para niños" y de métodos, sistemas y*teorías, más o merfbs extranje-

ros» para formar en la infancia el sentido, el gusto y la capacidad 

musical, ese maestro, repetimos, abandona la ciudad que por su tra-

dición y prestigio musical debió ser acogedora y tibia cuna de una 
m 

semilla nueva y se -va a la poética, u la hospitalaria y musicalísi-
ma ciudad de Tenerife, donde en un clima de inteligente comprensión 

y cariñosa simpatía, realiza en pocos meses una labor calificada de 

"milagrosa* por toda la Prensa* ¿ 



Bn estas últimas semanas nos han llegado» abundantes noticias 

cuya divulgación hemos demorado adrede en espera de poder disponer 

de tiempo para hacer sobre ellas un comentario tan extenso como 

fuese posible. 

ffinviltdofca Tenerife por iniciativa que parte de las altas es

feras dirigentes de la música llega a la bella ciudad canaria ro-

deado por la aureola de prestigio y autoridad que le ha creado su 

propio escuerzo personal de músico, pedagogo y luchador, prestigio 

y autoridad que le son reconocidos inmediatamente con toda nobleza 

por los eminentes profesores» compositores y críticos que constitu

yen allí el núcleo de la vida musical y en ese ambiente propicio, 

lleno de comprensión*y desinterés se le confía al maestro BORGUÍítf 

la educaci musical en una Infinidad de Instituciones pedagógicas 

de primera categoría, en las que puede desarrollar en toda su am-

plitud sus teorías fecundas* Y el 21 de junio último, al frente de 

las masas corales de niños y niñas de esas escuelas, preparados 

por él, con una rapidez completamente inverosímil, por medio de sus 

sistemas titulados "fonomimia'1 y "dactilorritmia11, celebra un con-
-> ~> — ^ 

cierto en el Teatro Quimera» de Santa Cruz de Tenerife que cauaa 

el asombro de eruditos y profanos y halla eco resonante en la pren

sa y en la radio españolas* 

Porque los niños que *el maestro BORGUld enseña y dirige, no 

constituyen una de esas masas escolares que cantan na grito pelado" 
media docena de ñoñeces, para deleite de padres vanidosos y tormen


to de oídos educados, sino que son verdaderos Orfeones cuya justeza, 

I 

homogeneidad, disciplina, matiz, expresión y estilo impecables, pue

den solo compararse a los de las más prestigiosas instituciones co-

rales que han existido* üsta es la apreciación y el fallo unánime 



de l a c r í t i c a , de l a que tenemos a la v i s t a copiosa documentación» 

"Concisrto de Solidaridad A r t í s t i c a " lo t i t u l a e l maestro 

BQRGUÍítf, por tomar par te en é l , l a s masas corales mixtas de se i s 
-

grandes Instituciones escolares y con él logré levantar una impo-

nente ola de admiración que está ya salpicando, con el fresco "brío 

de los valores auténticamente creadores, toda el área de la penín

sula» 

** Las teorías del maestro BQRCiUiísJ descansan en un triple prin-

cipio de estética musical racional, orientación psico-biológica de 

la enseñanza de la música y profunda visión del contenido espiri

tual y social de esta gran rama de la educación. 

A*%eneri±e9 donde residen maestros de alta capacidad y vasta 

cultura y en la que el pueblo, en masa y entrañares musical por 

excelencia, corresponde, desde ahora, él honor de haber dado cobi

jo a las i'íuctíferas teorías e incansables esfuerzos de ese gran 

luchador, de ese ardiente enamorado de su ideal que es el maestro 

BGRGrUHÜÍd. Sus escuelas abriéndole las aulas en ̂ ue enseña; su radio 

abriéndole los micrófonos desde los cuales está radiando interesan

tes conferencias; su prensa brindándole columnas sin tasa y su cli

ma físico y espiritual ofreciéndole el calor y la paz yue necesita 

toda obra constructiva, merecen la gratitud de cuantos aman la mú

sica y la infancia• 
i 

Tenerife ¡ T ie r ra bendita que, ante este caso conmovedor* 

para lo s que conocemos su gestación, nos recuerda aquel proverbio 

indo que vamos a c i t a r , seguros de ^ue e l maestro BGR&üistf no ha de 

enfadarse por e l l o y ^ue dice a s í ; "Vale más l a t i e r r a que l a se 

milla11 • 



eLos relojes que existen en los observatorios son Instrumentos 
de muy $lta precísio'n puesto que están destinados Ja? la hora al 
inunde entero* Sst® necesidad que todos sentimos de conocer la hora 
exacta, no tiene sin emtargo Importancia*excepcion¿;l •. CH|rla vida cor
riente» Si nuestro antesala o nuestra pulsera adelanta o retrasa d 
segundos por día -pozjgo por caso- consideramos ue el relrjero nos 
ha serviuo muy "bien. 

TTo ocurre le misma en astronomía donde todo cronometro \ :e-
lantase o se retrasase de ib&\ Aég^qdq por día, no serí.. jamas admitido 
en uno de estes íesi;a-biecimiehtói científicos» De igiial manera todo re
loj que: avanzade y luego retardase una ínfima eant! I i, seria 1 
mente considerado como indeseable, ya que como sainen, nuestros oyentes, 
todo tuen reloj déte siempre variar en el mismo sentide -lo nanos po
sible naturalmente- y nunca adelantar un día para retrasar el siguien
te. 

Los relojes astronómicos, son pues cronómetros en les .ue la 
precisión ha sido llevada o un máximo. En general su avance o su re
traso no ^c^repasa ~T¿* centesima "cíe segundo por día. Podría creerse 
los satics detían mostrarse satisfechos de tal resultado, pero• desgr -
ciadane nte los ca'lculoa sotre los cuales se tasan sus observaciones 
exigen la precisicn absoluta. 

3n efecto, se comprende que si una estrella pasa por el meridi* -
no a la velocidad de 600 kilómetros por segundo y el reloj que sirve 
de tase a la determinación de esta velocidad retrrIBS «ni cente'sima de 
secundo, el error cometido en la posicie'n de la estrella sera de 6 ki
lómetros, y si todas las observaciones fueran tan poco precisas, ten
dríamos que otorgar muy poca confia^nza a la astronomía y a los nure-
res que ella emplea. 

Como la mecánica de precisio'n, tase de la industria relojera, 
con todo y hater avanzado tente, no pued aizar la perfeccio'n, los 
satios deten corregir sus cronómetros» ?Üomo o k ello? " os 
a decirio en pocas palabras» 

Unas quince estrellas como Vega y Gamma de la %Xxi , las :_ue 
se conoce la hora exacta de su paso por el meridiano, son puestas a 
contribución. Con la ayuaa de un anteojo, 11c o por esta'razon 
meridiano y que comporta una ̂ retícula vertical en hilo de ña, fi
gurando Ti meridiano,el astrónomo esper ue la estrella des" la 
franquee dicha línea. En el momento en que se inscrita en ella, el 
astrónomo pulsa un contacto y envía una corriente ele'ctr'ca que pro
voca el registro de un trazo sotre una cinta de papel en que se ins
crita al mismo tiempo, la marcha del reloj a verificar. la comparación 
de ambos r egistros permite ver enseguida de que fraccic'n de tiempo el 
cronometro adelanta o retrasa. Como sea que Id operación se repite su
cesivamente, como hemos dicho, sotre unas quince estrellas se toma T 
media de todos los trazados y se ottiene de . forma la hora llanada 
sideral. 



I&WH) ?* 

Cada observatorio posee/varios relojes siderales que se contró
lala mutuamente y- si un accidente ocurre a l r ue esta en servicio, 
ctrc lo reemplaza inmediatamente* siendo estos Jos cronómetros que 
n la hora a los astrónomos* Conoc'endo la hora sideral, se calcule 
.hora solar media qué permite poner a la hora todos los días á las 

1 0 ^ una segunda serle de relojes que dan €l tiempo medio* Uno de 
estos ultimes esta destinad© a la amisión de las señales horarias 
por telegrafía sin hilos. 

-: j%¿*¿ 

Los sabios encuentran todavía defectos.a tal organización* 3n 
primer lugar, el astrc'nomo puede cerrar el contacto que tiene a su 
cargo* una fraccícm de serondo antes o después del paso d e la estre
lla por el meridiano, lo que constituye un error de gran importancia. 
Luego el relej patrc'n situado en los so'tanos, comporta un mecanismo 
que por sus frotamientos introduce resistencias en su marcha* Flnalimi§ 
te la corriente oorrejrtéra es enviada a los otros relojes ^or Ínter-* 

lo de un contacto, fijado, en el "ba lanc íñ en el moment o ''preciso en 
°ste ^or la vertical; sin embargo este contacto, por ligero * 

que s e a , in t roduce todavía una acción maWnlcá que modifica,muy l i g e 
ramente es c i e r t o t ^ marcha de l Hi lanc ín , acortando l a amplitud de SÍU 
movimientos, e* dec i r su periodo de osc i lac ión» 

TodOvestp determina e r ro re s en l a hora exac ta , e r ro re s que aun
que I n ^ i g n i f i c a n i e t f importa e v i t a r , y en e s t e sen t iúc se han adopta
do uno- procedimientos de &2to en te res c i e n t í f i c o , pero en cuyo d e t a 
l l e no podemos e n t r a d , g r ac i a s a l o s cuales l a s va r i ac iones de los 
cronometro^1 astronómicos h^n l l egado a reduci rse a una mftlesirria de 
de segundo por día» 

s 

« 

• 
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ANTENA ROMANA 

En San Juan de Letrán 

2 6 í*« 

v 

K 

Ixfr/Vf 

Es , como sabéis, madre y cabeza de todas las Iglesias 
la Urbe y el Orbe, Un papa español, Alejandro VI, construyó las dos grandes 
columnas del arco de triunfo de paso de la nave central a la gran nave atravesada 
del crucero* Son de granito rosa, sacadas seguramente de algún monumento clásico* 

La tercera de las capillas de la tmmmoáux izquierda se llama aun "Sapilla 
Godoy", sin duda por haber logrado Manuel Godoy sustituirse en el Patronato y 
derecho de sepultura a los Ceva. 

En la capilla primera de la derecha, hay, a la derecha, una lápida enorme 
de varios Ursinos: tres cardenales, tres magnates, una dama,etc. Sobresale el 
recuerdo de Maria Ana, Duquesa de Brachiano, mujer de extraordinario talento, 
mano derecha de Felipe V y gobernadora efectiva de EspaBa. 

En la capilla derecha* hay una estatua yacente de mediados del siglo XV de 
un romano famoso que calladamete pregona la gloria de un Papa espa'ñol- Me refiero 
a la sepultura de Lorenzo Valla, famoso humanista, caido en la conquista de Üons-
tantinopia por los turcos. 

lorenzo Valla fué el primero en proclamar bien alto que era leyenda y error 
histórico la donación del estado Pontificio ( es decir, del poder civil; al Papa 
San Silvestre por el Emperador Constantino. Esto barrenaba el patrimonio de San 

Pedro. ¿ Odmo se explica, pues, su sepultura, en tan honroso lugar de San Juan 
de Letrán, a la vista de los, grandes frescos del siglo XVI conteniendo la le
yenda de San Silvestre y Constantino y particularmente la total entrega del poder 
civil al Pontífice? Caso elocuentísimo de magnanimidad y tolerancia papal.••• 
Togado, realista, con adornos paganizantes... El letreto confiesa su nombre y 
origen, su oficio de curial de Nicolás V, secretario del aragonés Alfonso V el 



Magnánimo y del papa español Calixto III. 
Valla fué el mayor espíritu critico e innovador del humanismo italiano del 

siglo ÁV. Entre los aspectos curiosos de su criticismo independiente, debemos 
hacer resaltar su admiración por el gran español Quintiliano, al que contrapone 
a Cicerón. Escribió la historia de Fernando I de Antequera. 

Se han perdido varias laudas sepulcrales españolas, como las de luán de 
Aguirre, Pedro Sánchez, Pedro Lanuza y Mateo Pascual ¿e Tarragona. 

En el claustro - pieza única en su género - habia,hasta hace poco, una se* 
serie de inscripciones con lemas caballerescos , motes o divisas, escritos en 
su mayor parte en lengua catalana. Hay quien habla de una Embajada a raiz de 
la coronación del papa español; otros, creen que se trata de una compañía de 
caballeros cruzados; y, por ultimo, otros creen que se trata de los guerreros 
catalanes que, según la leyenda, defendieron San Juan de Letrán durante el 
famoso Saco de Boma* 

Actualmente, encuéntranse estas reliquias en el improvisado ííuseo de San 
Ju*, inmediato al claustro. 

i 



24/7 /4%.- &.E.E.- A.GSSCIA ALFIL.- UOJA m » . 7 . 

rcontinua n o t i c i a *««- 17 v 
At le t i co aviación: Olmos, Ifesa-Coboe, Gabilondo-Geafta-iíai i 

Departir© «teaarif a i Abol t 1,3 a» o*<-«asi l i e 1 
Suaebio-Alíonso-l^urtdJiíKJalSx'to-- Peregrina, 

e l f i chare de l medio 
•— ALML»— 

2 4 . - «1 A t l e t i co Aviiclon 
c íen te a l Marino d* Las P a l -

19 ~*,B Lisboa, 24 (Serv ic ie e s p e c i a l de J t f i l ) . - fil e< 
de td.ro de pichón, formado por loe gasa* Luis Ibais*», ¿gaseada l o a -
ñ a s , ¥ ieea te Jicreno, "onde de VUlada, iduarde j a r r a r» AÜonso Rublo 
y Sdusrd© Jaeliever, venció a l equipo portugués; por 62-57 pun tes , 

a l aecuertr© a s i s t i ó e l embajador de España» que luego p r e s i 
d io ua almuerzo de ce a f re te roldad hispano-portuguesa. Mañ>.na, martes» 
COÜ iauaraa disputándose l a s p ruebas . - ALFIL. 

20 — « p a r i a , , 2 4 . (Se rv ic io espacia l de A l f i l ) , fbe Üediaa, caBtpeon 
de Francia da peso mosca» conserva su t i t u l o a l b a t i r por pontos , d e s 
pués de 12 a s a l t o s , mm a l a t i r a n t o i?tlena9 Twy'wiwi,.- I # I I . 

B ̂ r r a ro . •; 

21 mmm t¿3tceolm©, 24 ( s e rv i c io íapcciaL \ l f l l ) . 
TJa apianaste a p i l o t o , apel l idado Webraaaa, 

• a l e n i l l e b o r g na record mundial de a l t u r a 
• 

3» ^stabl^dLao ayer 
siu notor* e l e -

-4JJQCA.~ Hace cuatro r-f en l a iai¿iaa ^oblación* e l a,vi.^dcr S t i g 
faegerblad, se 1" v 4.9^1 x a t r o s ) . 
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2 5 . - YII.- X9%4 Moja nun 2 . -

FeXix Tid&urrett, -armín Trueca» 
Salustiano Expósito, Antonio A, 
Juan Jlmeno, Ciprlaao Aguirreau 
José Gutierres, Icidrc Be^er^ao 

íá>z preaiios pera esta 
de Xas que corresponden 

f £V4.JkJk ^ •tv-rjjw 

m V VF ;^^ « • " ^ ^ • ^ • • • • r 

Sancho 9 Antonio Mart 
ibai vMohBBMd « o b s t a r , ) 

NP* 

prueba ascl#«idaa a 2 
i áL^riseJ co 7 2,500 ¿h 

M ?tdri d-Yalencla, 
rtíapa, oue r ep re -

-guo X Cases |r Antón; 
Mflkse * 

r iano JSlys» Diego 
tcio ¿.angaxie&i' 
DeXio ¿odr i juez , 

i, Joaquín 0irnos* 
Cayetano Martin, 

rOOO 

segundo.* AX2IL, 

x í 
/ 

X 
I \ 

$ . - . auSS,25.- (Sorvieie especial de MAl£Ll*).- aX «Ar
senal J .0 ." de ésta capital q«e es t a l ves e l ctjuipo ingics ds mayor 
fama na tenido Xa peor temporada en tode ai actividad deportiva* 
£a eX último campeonato no udo cal i f icarse siquiera «eme sewllina~ 
l i s t a sn l a copa de Xa sección sor y termina muy atrae en eX campeonate 
de Liga» Su gerente, Geerge AXllaon, está tomando Xas medidas pana evi 
$ar <gue en Xa próxima temporada se repita su pobre actuación, ^estiona 
actuaXmente eX traspase deX famoso jugador Jocx Dedos, delantero cen
tre internacional de Escocia y que actuó ultimamtnte con e l "BXaekpooX" 
cuando este equipo gano Xa l iga norte y Xa copa en e l año anterior•-
•IFXL«~ 
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CoBttaaiaKl op noticia mt^irc, 3 
— — • - • - • • — - - * 9 » 

loa vencedores.- AJ¿*H -

4 . - B¿'KJ2JÍ,24.-
£n l a ciudad de Jiña el 

/ Artfcur Heina ¿ ha oubiertt 
3 minutos , 45 seriados. 

plU 
lea abo 

especial da Alfil")#-5 . - mi&YA xoi&.a*.* 
"Gountflaet" e i caballo 

fasoso» da eatea u l t ines tiempos»» volverá a real izar ais proezas 
deporticas del aña ultimo, pues su propier$drio ha munciado que 
"Ceumtf l ee t" se ha quedado ce jo a consecuencia de una la s ien que se 
proemio en la pata izquierda hace sesea, cuando gano e l "Derby 
da Maiaont**. 

^cuntfieet* no t iene aun l e s cuatro anos de edad* Se revelo 
en a l año 1942 y se afiXaa un ano después ganando tedas lea grandes 
premios de la temporada» por un t o t a l da sea de 250,000 dolares* 

en su vida deportiva, "Couufifleet" participo en veintiuna 
carrera, de las cuales, geno dieeiseá» j en l a otras cinco siempre 
antro bien colocado. 

MCeuntfleetw será dedicado de ahora en adelante a semental.-
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13*«awsa«t Ctü)12> 2 5 . - Bn elCaslno OadJ.tna© bsa contisuedo loe 
del aomao provinuisl de ajedrez, babíendoae á«g «do 3A 
«a la que saliere» -vencedores loe w&ftMB López 

1* Fuente , flaro Rosal, Martines de Vlotoria, 2ilba mann, 
guez, ^raaburu IPacheo© y Bt driguez ??ubÍQ, 

Ho m presentaros los señores López 3Q.S&00 y Cosfea de l a Sun, 

Manuel de 
»ra 

14,-***"»' JJEBEÜL D3L OAíDIJSLO 2 5 . - Se lia ©elebrad© un interesante 
tcreneo ¿a baloncesto en ¡»1 que psrtiecpare» los siguientes equipos* 
imperio y ¿r*veatud de l o Coruftnt ArtilJesti y S^ueadon y Dsscfooo 
del Serrel,del Caudillof e Hispo»i» de ífognrdos, redaron f ina l i s tas 
l o s art i l l eros y ? aicaclo» y Descanso, 4e pasólas» campeón e l e quipo do 
Iduc< clon y a»somos, 

SI alcalde entrego una copa o cade «no oe loo ¿uiedosaa del 
equipo oaaepoa,- Cifro 

1 5 . . . ™ — , %& smmiim 2 5 . - B» la dársena se ha celebrado 
mediodía l a travesía del puerto, La pros0a ha sido p»> 
numeroso publico.a© disputaron *>e categoría». Temió en le 
Airares , del Aaaik^t Bao» que cubrió l a di sfcaa&i* de 600 netros 
en 9 alantes y 3 segundos; segundo .»lapinosa, en 9*46 y tareera* asa 
Sebastian * s a l o , 48, Partí, cipe ron ROSTO nadadores, 

Entre los «asa oso intervinieron ea segando, categoría 
venció A «ígaena, del d o s Deportivo fortune* cubriendo loe 300 astros 
es 4 minutos, 46 segundos! s©gando,8slagui, ew 5 «19 y 

. - I t t l 

X6%«—M«. RftS TW 25, Las regatos ds baleadas 
Copa Santiago, asa tenido la 

descalificado * Chi¿uiM por tocar bel isa .Soplo 
sor, lo que di© luga» a qae no salieran loa 

SB e l totm "Star" as registre l a siguiente 
Primer© *latatoaw oa 1 herí , 5 nlautos, 10 
"Julio Obesa" ea 1,6,14» 3 , Btyok, oa 1-9^20. 
po» sato arden • $edinlt©"t *paqoets" y "traite". 

s do boy, corres? 
ds que tas 

• lento del 

clalaüriemoioai 

entraron 
Alíü 
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3 1 . - Valeaoia, 2 5 . - jsl oérarador Vicente Miré fca **acid© «a l a 
c a r r e r a Madrid-Yaleooia* IV Gres Premio « i f e s a . jiple© «a e l r e c o -

. ¿do 13 horas , 10 a . 12 . 

La subida 
t e c a l o r , lo:^ corredores Oelio Hodrieiaez, vencedor de l a 

r io a i t i n y Bídaárxat 
»« /Haca a^frpea valDoidad. ga^ 

i d o de ba y 
elx^esto da i>or> ccr r e 0 r e a # 

s,t se pe ^ s i e t e de 
<^ccs&puefi^e por 

y C i a r t e i c 

/ 
I l o s corri¿dores a 

00H 

C ^ t r e 
.uena se iaarc^ jkín t r e n mes vivo ^r so, 

pelotón coiapij¿%Q por 3errendero*^^pcho , Jimeno, m r o y iiaBS&pxca» 
. ,&ÍAQ utí^raelea Batosyeeme»N|I o t ro grupo ventaba* Ohalei't 

a y v^d^I» &a.o/fí u l t i m o / i t o un e s f u e * ^ 
do lo íae¿V de l ^ c a r r o r a , l e S \ ^pjf l lesar a Buáol y 

X su^chf 43 o alie 56 í K b u at o 5 p ero lúe ge 
tfce ¿4.c«n&ad© por e l^émpe de c ioco t Mairciiui.doW unidos h a r t a Ya-

aJLtoirxUindo/W^a cabeaa» Su todos le labios los xbu- j 
en reci^is i ieat^* Desde Quart de Poblet has ta l a meta, 

lenoia 
$aban 
s e i s kiloi*|i:ros atante» puede dec i r se qpe los cor 

h i l a r a é& ge . k 1 
Uto £ • Mt* 

r oueve horas y - a t a y cinco minutea ixe{_o on grupo 
compuesto poi s e t a corredores* Venció Miro a l esp , e ^ICÚDA© 

un tiesapo de 13 ho** af lü s t imtos y 12 segundos, A do* ¿modas de 
e s t e , e t r o ¿ancho. A media roeda &e ¿ancho Jimenoa a largo j 
Vidal* y a dos la rgos Berrendo*o angarica* 

i o s premios han sido gt .adofe; e l de Tcgoña por Serrwideroa 
COBO Martin y oeba l l ega ron a l aieme t~mpe fQJBSgV** s e l e s lian 

noedido dos pilmas eepe^ ¿ lee* Kl de Olivares* por Quti : . *ca , y 
e l dji San ¿a toó lo , por áfi:o*. iañama a l a s dea* y media ten&ra lugar 
e l rép o de pr fp ius en e l Aymtt amiento. 

a c l a s i f i c on d e f i n i t i v a es l a s^ J l e n t e x 
Miro, l J - 1 0 - 1 2 1 a continuación en e l mismo tiempo* Sancho . 

Barrendero! 62, Langarica 13-10-20» 0-Tretero 1 3 -
28-33» OaafaJP y <D«tt*ba ©a igaa l tiempo; Olmos, 13-39-18. A c a a t i -
oaacioa sxguea , a l a t i eapo »?--.-

l a . oatañai Miro, Traebat Barraadero, Jiaeao,Sai>-
ea y * 



X 

RÁDIODEK)HTES 

V"'. M EFECTO, NC> VENCIÓ EEIRÓ**. 

Por una noticia que nos sirtee hoy la Agencia Alfil hemos veni

do en conocimiento de la disposición adoptada por la Federación Española en 

el sentido de rectificar el fallo dado por los jueces al combate disputado 

recientemente en Las,Arenas entre Francisco Pei¿?ó y Eduardo López, en el tjue 

fué proclamado vencedor el campeón* 

En su día, hubimos de verter nuestra opinión acerca del citado 

fallo. Opinión que, como la que ya laaÉMÉ expresara el publico la misma noche 

del combate, fué completamente disconforme con el veredicto que mereció esta 

pelea, por encender que B ± tal resultado distaba muclipisimo de reflejar el 

ranragrx; exacto desarrollo del combate» Unos dias después, por conducto oficio

so aunque ffTraYiyfcg dotado de 'todo crédito pudimos saber que en' el recuento 

de puntos, efectuado por los jueces al final del combate, se deslizó un 

error, y, en virtud del cual,, se lifcfc designó vencedor a Peiró+mopritar Un 

, deber de discreción nos movió a guardap absoluta reserva sobre este caso* 

hasta isy que los organismo superiores hablasen* Ha hablado ya la Federación 

Española* Y, como no podía ser de°fifc&SÍfiÍ£v 1° && hwcho del aoaáH único modo U-i 

> i * « ,1 : I M WM.'T: *;*'«*:«» €-.»'#:«•: f que debía para poner l a s cosas en su verdadero lugar,ft 

jfcKfcxpdaaqpOj^^ borrando, de t a l gu i sa , e l mal e fec to que 

paodujo aquel la noche una dec i s ión a todas luces i n j u s t a , tfTraViix%«iiraiirK±^ 

psfeoMBipnBMa^^ que l e s ionaba , no ya e l buen nombre y p r e s t i g i o d< 

e s t e depor t e , s i que también l a moral d e un púg i l -Eduardo LopezT que 

una pe l ea digna de toda loa y que l e h i z o acreedor a un f a l l o muy. d i s t i n t o 

a l que fué dado a u e l l a noche* 

La Federación Española no d i r á , ha s t a e s t a noche, c u á l - e s , en 

d e f i n i t i v a , e l r £ S M a & 8 l corábate* Pero nos b a s t a qjié haya anunciado su deter

minación de r e c t i f i c a r e l f a l l o para KEKSXxepoK expresar nues t r a complkcenci 

XSÚESL JOBDC ante l a <mmímmmm de que va a s e r subsanado ¿fiüexamentable e r r a r 

7 que t a n grave p e r j u i c i o ' i n f i r i ó a q u e l l a noche a l boxeo* 
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r \ HASTA QJJE PUNTO PUEDEN LOS MIOPES PHESCIMDIB DE SUS GAFAS? 

por el 

Dr. J. CASANOVAS CARNICER, Jefe de Clínica d 
tqjLmologia de la Facultad de Medicina de Baro 

Llama la atención, hoy en día, el gran niímero de perso

nas que emplean cristales oorreotores ftra los defectos de la vi* 

sión. Ante este heoho cabe preguntarse si no será ello debido a 

que haya aumentado la frecuencia de las miopías» astigmatismos 

y otras alteraciones visuales que requieren para su corrección 

el empleo de cristales» Es fácil responder que la explicación 

debe buscarse más bien en ana elevación general del nivel cultu

ral en nuestra apoca que haoe, por una parte, que sean mejor 

diagnosticados los defectos ópticos o mejor dicho de refracción 

y, por otra parte, que por todas las capas sociales sea más so

licitada y aceptada la prescripción del oftalmólogo» Hasta tal 

panto ha llegado hoy la difusión de las gafas que cabe la sos-

pe oha de que en algunos casos se haya rebasado la medida de lo 

necesario y muchos de los que a desgana se avienen al uso de 

las gafas» aceptarían gustosos una revisión de este problema» 

El asunto es de gran magnitud y solo de manera muy resumida va

mos a tratarlo refiriéndonos al caso de la miopía que podemos 

considerar como el más interesante entre los defectos de la 

refracción ocular. 

las gafas, desde luego, permiten al miope acostumbra

do a usarlas ana buena agudeza visual en la visión lejana, pero 

en el momento de prescindir de ellas su visión es algo inferior 

a la de un miope, del mismo grado» que jamás hubiera llevado 

cristales» Esto no dejará de pesar algo en el ánimo de los que, 

por circunstancias sociales o por razones de orden estático» son 
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pooo amigos del uso de cristales, pero el oitado hecho tiene muy 

poco valor cuite el problema» de más trascendencia» de saber si el 

aso de las gafas puede evitar o disminuir la tendencia progresiva 

de la miopía* Responder a esta cuestión no es tarea fácil, invo

lucra nada menos que estableoer previamente oual sea la verdadera 

génesis de la miopía* Por ello nos vemos obligados a detejnirnos 

un pooo en este punto.T 

A finales del siglo pasado era muy extendida la opinión 

según la cual el esfuerzo que requiere la visión próxima sería la 

causa más importante de la aparición y de la progresión de la mio

pía. Inclinaban a ello los resoltados de las estadísticas de la 

frecuencia de este defecto en las diferentes clases escolares y 

en diversas razas. La civilización parecía estar en razón directa 

de la miopía. En los animales la domestioidad parecía obrar en el 

mismo sentido. 

Levinsohn,oolooando monos en jaulas que les obligaba a una 

posición forzada de la cabeza,creyó provooar en ellos una miopía 

que atribuía a factores exclusivamente mecánicos. Pero reciente

mente Harchesani y otros» repitiendo dichas experiencias y ana

lizándolas meticulosamente» han llegado a la conclusión de que la 

llamada miopía experimental no es otra que la que apareoe espon

táneamente en ciertas razas de monos. 

Según los defensores de las teorías mecánicas de la mio

pía» asta aparecería principalmente como una consecuencia de la 

acomodación o a causa de las tracciones y compresiones que su

fre el globo ocular en los movimientos de convergencia. La aco

modación» o esfuerzo interno que realiza el ojo para el enfoque 

automático de los ob jatos cercanos» se ha demostrado claramente 

que no tienen ninguna influencia nociva. Ifás discutido ha sido 

el influjo de la convergencia» es decir» de los movimientos que» 

hacia la parte media» realizan los ojos al mirar de cerca. Con 

todo» puede afirmarse que tal influencia perjudicial, solo se 

advierte en algunas formas de miopía. En ellas estaría indicado 

corregir totalmente el defecto mediante cristales. 
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Pero hoy en día, y ya desde los estudios de steiger, do

mina en medicina el criterio de que la miopía en sus grados le

ve y medio es debida a influencias hereditarias, que se hacen 

manifiestas en el periodo de desarrollo del organismo* Las 

miopías graves se consideran como una alteración degenerativa 

de origen conganito aunque de manifestación más o menos tardía, 

• 

Bajo este concepto, el antiguo dogma de la corrección to

tal de la miopía se ha visto que, como todos los dogmas cienti-

ficcs, no era un verdadero dogma. Aun entre los menos entusias

tas de la tecría genética de la miopía, como el prof• Llndner, 

se admite que a una determinada edad en que la miopía no mues

tre ya tendencia progresiva, el no llevar cristales no tiene 

ningún influjo desfavorable sobre la evolución de la enfermedad* 

En todo caso, aiín aceptando la influencia perjudicial de 

la convergencia, los miopes deberían llevar sus cristales paira 

cerca, para la lectura, costura y demias trabajos de visión 

próxima, siendo menos interesante que los llevaran para lejos 

en lo que ataSe a la evolución de la enfermedad, aunque, cla

ro está, que en cuanto a la agudeza de la visión es para cerca 

cuando menos se encuentran a faltar los cristales» Pero, a 

quián procure solo evitar que se acentué su enfermedad o que 

aparezcan sus complicaciones, podemos decirle hoy que puede 

permitirse, en muchos oasos, prescindir de sus gafas* En las 

horas de paseo, visitas y en muchas ocasiones en que por el 

trato social se hagan las gafas indeseables, pueden ellas per

manecer en el estuche para salir de ál cuando se empleen los 

ojos en la visión próxima o en aquellos momentos en que como 

en los espectáculos, por ejemplo, interese obtener buena agu

deza en la visión de lejos* Es cierto, sin embargo, que esta 

conducta solo será cómoda y recomendable en los sujetos que___ 

hayan pasado el periodo evolutivo de su enfermedad y sus con

diciones orgánicas les permitan acostumbrarse al,uso intermi

tente de los cristales. 



A quien no le importe ver oon precisión los objetos ale

jados y por su edad se vea llevado a asar gafas de diferente 

graduación para lejos y para cerca, se podrá aconsejar la 

corrección de cerca, para todo uso, sin perjalólo para su apa

rato visual* La prescripción de la corrección total es solo 

imprescindible, según el proí. Melfer, en los casos en que 

ana insuficiencia de corrección acarreara molestias al exigir 
» 

ana convergencia excesiva. 

Se dirá que hasta aquí hemos propuesto solo un mal remedio 

a los miopes deseosos de prescindir de sus gafas, ya que si 

bien hemos indicado algunas ocasiones en que pueden dejar de 

emplearlas sin peligro» no es ello sin que se yean privados de 

la excelente visión lejana que pueden proporcionarles* Cierta

mente que el ideal sería no usar las gafas y ver bien oomo oon 

ellas gracias a algún otro medio* En este sentido solo debe

mos mencionar la intervención quirúrgica en los miopes fuertes 

y los llamados «cristales de contacto» muy titiles en determina

dos casos* 

La cirugía permite, en verdad, que los miopes de 18 o más 

dioptrías puedan ver bien sin necesidad de cristales mediante 

la supresión de un órgano del ojo, el cristalino» que actúa 

oomo una lente convergente» Pero, dicha operación tiene sus 

indicaciones bastante limitadas y no está exenta de peligros, 

por lo que a este respecto cada caso debe ser juzgado aislada* 

mente por el especialista* 

En cuanto a los cristales de contacto podemos decir que 

representan un excelente medio, útilísimo en ciertas profesio

nes, actores, depostistas, etc. que necesitan tener buena vi

sión y no pueden sin inconveniente usar las gafas» Consisten» 

oomo es sabido» en unas pequeñas oapsulitas de cristal que se 

oolooan adosadas.al globo ocular y sostenidas por los párpados» 

Pueden ser lie-vados sin molestia incluso muchas horas seguidas 

si su adaptación es perfecta» Esta es precisamente su mayor 



dificultad, ya que la forma del globo ocular, en algunos ca-

sos, requiere una construcción especial o incluso un moldeado 
, " • * * •'' ' * i 

próvio. Cierto que sin llegar a ello los orlstales que suminis

tran las casas oonstruotoras son adaptables a la mayor parte 

de enfermos* Estos orlstales una vez aplioados resultan prác

ticamente invisibles hasta el punto de que son empleados por 

artistas Cinematografióos en «primeros planos»i Dichos artistas 

los usan a veoes para evitar el deslumbramiento que les produ

cen los fooos eléctricos, gracias a la coloración que puede dar

se a la parte oentral del cristal, lo que permite asimismo ob-

tener un cambio en el aspeoto de los ojos aoorde con la carac

terización deseada. 

Finalmente, hemos de expresar nuestra esperanza de que 

el perfeccionamiento te'onico de los cristales de contacto, 

haciéndolos mas tolerables 7 disminuyendo su coste, facilita* 

rá su difusión en un porvenir cercano, tanto más si se tiene 

en ouenta que la visión oon ellos obtenida es mejor aán que 

la que proporciona las gafas» 

Barcelona, 26 de Julio de 1944. 



NOTICIARIO DEL COLEGIO OFICIAL DE MÉDICOS DE BARCELONA 

EL DOCTOR MURILLO»- En Madrid ha fallecido e l Excelentísimo sr . 

Don Francisco Murillo palacios. El Dr. ¿íurillo cursó los esta* 

dios de medicina en la Universidad de Barcelona, ampliándolos 

luego en Alemania, como discípulo de Koch y waldeyer. De regre

so a España, organiza, bajo la dirección del Dr. Ramón y Cajal, 

el Instituto Nacional de Higiene de Alfonso XIII y ocupé los 

oarg-os de Inspector General de sanidad Exterior y de inst i tuc io-
, • • • • * 

nes Sanitarias» Dorante e l periodo de 1923 a 1988 r ig ió l a Direc

ción General de Sanidad» pasando luego a la Dirección del I na t i -

tuto Tócnico de Comprobación y Restricción de Estupefacientes. 

Junto a la copiosa labor c ient í f i ca del Dr. Murillo, des

taca su labor sanitaria, de la que recordamos la brillante actua

ción en la epidemia de cólera de Vendrell, así como la labor de 

organización y estructuración de l a Sanidad española» de la cual 

todavía es código fundamental e l Reglamento de sanidad Minioipal. 

En esa ultima labor puso el Dr. Murillo gran intertfs y afecto 

en los problemas de los médicos t i tu lares , oreando la Asociación 

Nacional del Cuerpo, iniciando la confección del esoalafón y e s 

tableciendo e l ingreso en e l mismo por oposición* 

SEGURO DE ENFERMEDAD*- Han sido clasif icadas como entidades oo-
— « • — • — — — • • fc. I I • I I ! • II ! • I « MI 

laboradoras del Instituto Nacional de previsión para la aplicación 

del Seguro de Enfermedad» l a Mutualidad de Seguros sociales "Uni

verso», la Mutua de Seguros contra accidentes del trabajo «La Pre

visión», la Mutualidad sanitaria de la Banca y la Mutualidad de 

Previsión social «Multimax», todas con ámbito nacional, y tfon ám

bito limitado a las provincias de Oviedo, LÓrlda, Barcelona, Ma-

drid, Sevi l la y Valencia, la Mutual »Cyolops». 
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MÉDICOS PE ASISTENCIA PUBLICA DOMICILIARIA»- Los medióos do 

Asistencia Pública Domici l iaria , comprendidos en la Ley de 31 de 

Diciembre de 1941, que durante e l ano 1943 no hubieren peroibido 

l o s quinquenios que tienen reconocidos, deben personarse, antes 

del 15 de Agosto, en l a Secretaría Auxiliar de l a sección (mar

tes y viernes» de 4 a 6 ) , oon objeto de formular l a reclamación 

que proceda» 

IABOB PE NUESTROS COLECTADOS»- En e l oonourso in s t i tu ido por l a 

Delegación Naoional de sanidad de Falange Española Tradicional is-

ta y de l a s J .O.N.S. , nuestro colegiado, Don pedro piulachs Oli-
-

va, ha obtenido uno de los premios «Florencio Redondo», por su 

trabajo «Etiopatogánia 7 Fis iopato log ia del ohoque traumático»* 

En l a prensa profesional-l íe han publicado los s igu ientes 

trabajos de nuestros colegiados: 

En "Clínica 7 Laboratorio», de Zaragoza, e l estudio de un 

interesante caso de »Paquimeningitis cervica l i n f a n t i l » , por l o s 

Doctores Luis Barraquer, casar Olivé (Juma 7 Emilio Castañar» Y 

en «Actas dermo-s i í i l iográ í ioas» l a monografía del Dr. campos 

Martin »Hidr os aden i t i s 7 radioterapia»»» 
, 

PAIRONAgO NACIONAL ANMTUBERCULOSO»- La Secretaría General del 

patronato Naolonal Antituberculoso publica, en el Boletín Oficial 

del Estado del día 13 de este mes, el escalafón de los médicos 

ayudantes de los Centros dependientes del mismo, concediendo un 

plazo de veinte dias naturales» contados a partir del siguiente 

al de su publicación, para presentar cuantas reclamaciones esti

men procedentes los interesados, tanto aoeroa de los facultativos 

incluidos o excluidos, como sobre los lugares en que han sido 

colocados» 

El citado patronato oonvooa un oonourso, entre midióos es

pañoles» para la concesión de los siguientes premios: 

1*»- ün premio de diez mil pesetas al mejor trabajo de 

investigación. 
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2^ . - Un premio de oinoo mil pesetas a l mejor trabajo c l ín ico 

o terapéutico sobre tuberculos is . 

3 2 . - Un premio de dos mil pesetas al mejor trabajo sobre pro

f i l a x i s soc ia l de la tuberculos is , 7 

4 « . - Un premio de mil pesetas al mejor art ículo sobre luoha 

antituberculosa, publicado en l a prenaa diaria y apareoldo antea 

del 81 de Octubre del ano ac tua l . 

los trabajos que aspiren a loa citados premios deben 
-

presentarse o remit ir le por oorreo al Registro General del patrona* 

to antes del día 31 de Octubre del corriente año. 

CONCURSO DE PREMIOS PE IA DIRECCIÓN GENERAL DE SANIDAD,- la Di-

recolon General de sanidad abre un oonourao desde l a . de Enero a 31 

de Agosto del ano corr iente , para premiar con mil pesetas cada uno, 

«os dos mejores trabajos que se presenten a loa temas i igu ientea: 

! * • - Estado actual de la luoha contra e l paludismo. 

£*#- Relaciones de l a Administración páblioa con l a Sanidad 

Nacional. Normas que podrían diotarse para evi tar trámites d i l a t o 

r ios o de e f i c a c i a poco reconocida* 

A este concurso podrán optar todos los medióos 7 farma

céut icos españoles, aaí como alemanes, i t a l i anos y portugueses. 

Asimismo, con respecto a l segundo tema, podrán tomar parte en este 

oonourao los funcionarios administrativos dependientes de la Direc

ción General de Sanidad. 

Todos los trabajos catarán redactados en español, e s c r i 

tos a máquina» por una s o l a cara 7 no deberán exceder de diez hojas 

tamaño f o l i o , como máximo. Podrán ir acompañados de toda la parte 

gráf ica que se considere oportuna. 

NOBMAS QUE REGULAN EL EMPLEO DE LA RECETA QglCIAL PARA ESTUPEFA

CIENTES. - Dada su importancia» ins is t imos en l a radiación de l a s 

pr inc ipales disposiciones que regulan l a prescripción 7 dispensa

c ión de medicamentos que requieren receta o f i c i a l . 

Dichas disposioiones son las s igu ientes : 

a ) - Adn oon receta o f i c i a l 9 so lo ae puede prescribir 7 d i s -



pensar estupefacientes en dosis terapéuticas (según la Farmacopea 

Española) y oomo máximo lo que se precise para ouatro días de tra* 

tamiento. 

b)- para los casos en que se preolse prescribir dosis extra-

terapáutioas, existen unos talonarios especiales, extendidos a 
• - - - * § 

nombre del enfermo9 que f a c i l i t a la Jefatura provincial de Sanidad9 

previos determinados requisitos* Para la prescripción, e l médico se 

atendrá a las instrucciones que figuran en los citados talonarios* 

o ) - La cocaínavsus sales tínicamente podrán ut i l izarse en otolo

gía (anestesia del tímpano y oído medio, mezcla de Bonnain), La-

ringología (cirugía endolaríngea, concentración máxima 20 por 100), 

Odontología (anestesia de la pulpa dentaria, comprimidos de un 

centigramo, anestesia de la mucosa bucal íntegra y extracciones 

dentarias sobre tej idos inflamados en soluciones al 10 y al 15 pos 

100 respectivamente), Oftalmología (solución al 5 por 100 para 

inst i lac iones y pomadas al 7 por loo) , y Urología (soluciones al 

10 por 100). 5n todos estos casos deberá hacerse constar el uso 

a que se destina. 

d) - Queda prohibida la prescripción y dispensación de estu

pefacientes s in manipular. 

e ) - En la matriz del talonario de recetas, e l facultativo 
. . . . , • 

consignará al prescribir alguna substancia objeto de res tr icc ión , 

el nombre del o l iente y su domicilio» 

Aunque en la matriz de los talonarios no figuran estos 

datos, hay que consignarlos, según dispone la Base 21 del Real 

Decreto Ley de 30 de Abril de 1928. 

f ) - Sxoepolonalmente, en casos de urgencia, podrán los fa

cultativos prescribir en la dosis habitual alguna de las substan

cias objeto de restr icc ión, s in ut i l i zar la reoeta o f i c ia l para 

este f in creada, siempre que no ofrezca duda de autenticidad la 

demanda y se haga e l canje de la receta ordinaria por la o f i c i a l , 

en un plazo qae no exceda de 48 horas* 
TÓngase bien presente que e l responsable, siyfao se efectda 



el canje, es e l medico y no e l farmacéutico, como algunos han en

tendido o supuesto. 

La Orden de 27 de «Tallo de 1942 dispone que, la quinina y sus 

salea y los productos s intéticos destinados a combatir el paludis

mo, deberán prescribirse en receta of ic ia l y la Orden de 12 de ju

l io de 1943 (Boletín Oficial del 16), dispone que los productos 

y especialidades a base de betafenil isoprofilamina no pueden ser 

dispensados más que con receta oficial* 

Finalmente, este Colegio Oficial de lí adióos ha recibido de 

la superioridad la orden rigurosa de no hacer entrega de un nuevo 

talonario de tóxicos a quien no presente personalmente el bloque 

de matrices debidamente diligenciadas del talonario extinguido* 

Estas normas serán reaitidas esta semana en circular a to 

dos los señores colegiados de esta provincia, fWTSYXSTsaiTta 

xa A pesar de e l l o , s i alguno no l a recibiera, encontrará ejem

plares de las mismas en las Ofioinas del Colegio* 

Barcelona, 26 de Julio de 1944 


